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organização administrativa 

do futuro Distrito Federal 

Taciano de Melo 

A razão principal da Emenda Constitucional n. 0 

1 8, de minha autoria, ora tramitando na Câmara 
Federal, foi dar a oportunidade ao Brasil de ter 
uma capital instalada em uma cidade cujos pode­
res ali · localizados exerçam suas funções num am­
biente puramente administrativa, isto é , fugindo 
à regra constitucional que determina para quase 
todos os municípios brasileiros um regime de re­
presentação política por assim dizer integral, com 
mandatários escolhidos diretamente pelo povo, a -
través de eleições . · 
Também a administração local será feita em bases 
completamente novas, pois sendo o legislativo 
exercido por uma Comissão de senadores e um de 
cada Estado, é evidente que o Brasil inteiro terá 
uma participação diret-a e rigorosamente igual para 
tôdas as Unidades da Federação, no sistema admi­
nistrativo do futuro. Distrito Federal. E a meu 
ver, isto será uma garantia para a manutenção 
dos planos administrativos já iniciados que deve­
rão ser concluídos, obedecendo exclusivamente a 
critérios provenientes de orientação estritamente 
doutrinária ou técnica, extreme das influências da 
política partidária. 
Sendo escolhido pelo Presidente da República o 
Governador de Brasília, com a aprovação do Se­
nada, representará êsse processo u'a maneira de 
dar à capital um administrador que, de acôrdo 
com a lei orgânica ainda a ser votada, . possa levar 
adiante com pleno êxito, êste monumental em­
preendimento simbolizado na construção de Bra­
sília e que será, sem dúvida, a salvação do nosso 
país. 
Vê-se, pois, claramente que não é possível con­
ciliar a idéia de uma administração apolítica com 
o sistema de representação popular. Daí se con­
clui que não se pode dar aos futuros habitantes 
de Brasília, quando al i instalada a Capital Fede­
ral, o direito de voto. Entretanto, a emenda cons­
titucional por mim apresentada e que se encon­
tra com o deputado Cícero Alves para o compe­
tente parecer, permitirá que uma lei a ser votada 
assegure àqueles futuros habitantes os mesmos 
direitos e regalias que têm os portadores de títulos 
eleitorais do país inteiro, como soe acontecer no 

serviço m_ilitar, àqueles. que recebem sua quitação 
de rese~v1stas_ de terce~ra . categoria. Do expôsto, 
quem nao est1ver possUI do do espírito. de oposição 
sistemática concluirá que Brasília, uma vez apro­
vada a Emenda, não irá sofrer esta influência per­
niciosa da política partiéiária, tão perturbada pelo 
jôgo de interêsses de capitais e de pressão de 
grupos, como tem acontecido no Rio de Janeiro 
e nas grandes cidades brasileiras. 
A Emenda Constitucional n. 0 18, não tomou por 
estrito modêlo a lei americana para a cidade de 
Washington. Mesmo porque, são dissemelhantes 
as constituições brasileira e americana, na maio­
ria dos seus aspectos. O me1-1 trabalho é uma es­
truturação, constitui, por assim dizer, uma es­
quematização, que necessàriamente terá de · ser 
completada pela lei Orgânica do futuro Distrito 
Federal. 

Qua~to ao Poder judiciário, dúvida por muitos 
susc1tada, entendo que o assunto está perfeita­
m,ente regulado ,na a!ual Constituição Federal, em 
num~ro~ dos seus art1gos, a saber : art. 1 o, § 20 : 
O D1stnto Fede~al é a capital da União ; art. 98: 
O Supremo Tnbunal Federal de Recursos com 
sede na Capital Federal ... · art. 122 'inciso 
3°, § 1 °." C? Tribunal Superi;r do Traba{ho, tem 
s:d; .na Cap1tal Federal . . . " óbviamente, leis or­
dlnanas completarão a vida política e administra ­
tiva de Brasília. Por seu turno uma outra lei 
regulará a vida política e administrativa do futuro 
Est·ado da Guanabara, em que se transformará o 
atual Distrito Federal, (Constituicão Fede~al Dis­
posl~oes Transitórias, art. 4°, § 4°.), fixando-lhe 
o numero de deputados. cabendo à justiça elei­
toral marcar a data da eleição. ~tes deputados, 
como os constituintes, terão, como os dos demais 
Est~d~s, o direito de elaborar a sua própria Cons­
t1tu 1çao. Lamento que o Chefe da Nação já não 
tenha em mãos emenda à Constituicão Federal 
a fim de sancioná-la, ou outra semeÍhante, par~ 
que se disponha da tranqüilidade de que tanto 
se necessita em Brasília, sem o que não se levará 
a bom têrmo o maior dos empreendimentos dêste 
país, conduz.ido com tanta ooragem e bnavura 
cívica pelo Senhor Presidente da República. 



a marcha da construcão de Brasília 

Com tôda segurança, que lhe é peculiar, 
o grand e arquiteto brasileiro Oscar NiJE!­
meyer, assim se manifestou sôbre as obras 
de Brasília : 
"Em abril de 1960, Brasília deverá apre­
sentar as condições indispensáveis à mu­
dança da Capital, isto é, os edifícios pú­
blicos necessários e tôdas as habitações e 
serviços gerais que devem) complementá­
-los. O ritmo das obras se baseia em cro­
nogramas com êste prazo final, tendo em 
vista que tudo estará funcionando a partir 
de abril de 1960. Nosso objetivo, conse­
qüentemente, é dar- lhes andamento seguro 
e contínuo para que sejam executados nos 
prazos marcados. 
As duas obras concluídas até agora, o Bra­
sília Palace Hotel e o Palácio da Alvorada 
- destinam-se, respectivamente, aos que 
precisam visitar Brasília, durante as obras 
em curso, e a servir, como é justo e indis­
pensável, ao Presidente da República nas 
viagens necessárias à supervisão dos traba­
lhos. Isto explica a prioridade inicial para 
as referidas construções, fato que procuram 
explorar maldosamente, uma vez que o 
vulto extraordinár.io das obras em anda­
mento nos demais setores excede em muito 
o ritmo das construções em nosso país. 
Realmente, apen.as no setor dos edifícios 
públicos, já temos iniciados : o Palác io do 

. 
Planalto, o PaláCio do Supremo Tribunal 
e o Palácio do Congresso Nacional. Os 
dois primeiros com as fundações e formas 
das colunas já concluídas, e o último com 
a laje de cobertura do bloco dos plenários 
em concretagem o que corresponde a uma 
área de mais de 40 mil metros quadrados 
de construção. Além dêsses edifícios, que 
constituem a Praça dos Três Poderes, a­
cham-se em montagem - com tôdas as 
estruturas metálkas distribuídas no local -
os onze prédios mi!1isteriais, cada um com 
dez andares e mais de cem metros de com-­
primento. Na zona de habitação, estão 
sendo erguidos (muitos com estrutura e 
alvenaria terminadas) os 60 blocos de a­
partamentos que formam a primeira área 
de vizinhança e serão iniciados em breve 
os elementos que a completam : escola 
primária, ginásio, comércio, mercado, cine­
ma e igreja. Quinhentas casas populares 
já estão habitadas por moradores de Brasí­
lia, sendo que a Fundação da Casa Popular, 
que as construiu, se organiza para atacar 
sem demora as obras de dois mil aparta­
mentos em blocos de seis pavimentos . A 
zona industrial conta igualmente com di­
versos prédios de dois andares em fase 
de acabamento, prédios para escritórios, lo­
jas e galpões. A tudo ·isso se adicionam 
os serviços gerais de água, esgôto e ele-

1. Eixo residen<ial sul, em frente aos lnstitU1°'' 
em final de asfaltamento. 
2 . Aspecto dos prédios de apartamentos, vistoS 
através da capela Nossa Senhora de Fátima. 
3. Vista geral de um setor residen<ial das sup•Y; 
.. quadras, notando-se o volume de construsõeli, qiJ 
lhe confere o aspecto de verdadeira Metrópolo 
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tricidade, os reservatórios - terminados -
de água e as avenidas e ruas do Plano 
Pilôto e mais as estradas que ligarão Bra­
sília a São Paulo, Rio, Belo Horizonte e 
Belém, obras que bastariam pela sua im­
portância, para justificar o empreendimen­
to . 
Aconselhamos, assim, aos que se deixam 
influenciar pela campanha contra Brasília , 
que procurem informa-se honestamente sô­
bre o problema e a marcha real das cons­
truções. Os que acreditam no "s logan" : 
"Brasília deve ser cor.st•u ída com mais vagar, 
para ser mais econômica", consultem pes­
soas informadas em assuntos de constru­
ção, pois estamos certos de que tôdas, in­
distintamente, concordarão em que os gas­
tos sup lementares, provocados por uma o­
bra conduzida em ritmo acelerado, com­
pensam, com grande margem, as despesas 
de aumento nos preços de materiais, mão 
de obra, administração, ·etc., inevitáveis 
numa obra a longo prazo . Em construção, 
rapidez significa economia . 
E a todos, mesmo àqueles que combatem 
intransigentemente a idéia de Brasília, seria 
útil uma visita à cidade, onde milhares de 
brasile iros trabalham e lutam convictos de 
que ela iniciará nova e progressiva etapa 
no desenvolvimento do país. 

------~ 
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4 . Aspecto da esplanada dos ministérios com 0 

solo coberto de vigas metálicas. 
5 . Os três primeiros Ministérios, em construsóo 
adiantada, de montagem de estruturas. 
6 . Detalhe de um dos Ministérios. 
7. Vista tomada de um dos andares de blo<• 
administrativo do Congresso Nacional. 
8 . Montagem das estruturas metálicas do mes.,CI 
bloco, que terá 28 pavimentos. 
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discursos presidenciais 

Brasília não é um sonho 

O Pres idente Jusce lino Kubitschek na inau­
guração de melhoramentos no serviço de 
águas da cidade de Campina Grande na 
Pa ra íba, pronunc iou o seguin te d:scu rso : 

"B ras íli a é uma result ante desta po lít ica de 
ocupação da Pát ri a nos lim it es de sua gran ­
deza . Pouco importa qu e os cét icos, os 
ma l intenc ionados, os invencíve is c r ít icos 
do t ra ba lho a lhe io, red uza m a epopé ia de 
Bras ília ao sonho de um Fa raó, que não 
via ma is que a construção de pirâmides no 
dese rto ou de monumento3 à sua própr ia 
gló ri a . Brasíli a ma rca o f im de uma era 
e o cc.mêco de out ra . O fi m da maneira 
rest rita de- olhar pa ra êste Pa ís . e o comêço 
de uma fa se de rec riacão de cond icões de 
vida . Qua ndo os m u rm"6 ri os, as piacÍas e as 
zomba rias dos ete rnos descontentes estive ­
re m esquecidoS! e seus a uto res e ngo lidos 
pelo t empo com as suas f rases re passadas 
de e legante desdém ; q uando não se esti­
ve re m medindo - num Pa ís em q ue , atra­
vés do3 t empos. se pratica ra m ta ntas lou­
curas est é re is -· os . invest imentos fe cun­
dos do novo centro ·de decisão do Brasi l, 
nesse tempo que v irá infalive lmente e que 
já não se rá o me u, hão de est ra nha r as 
ge rações po r que ta rdara t anto a ser posta 
a Capita l onde rêclamava o legítimo e ur ­
gente i nte rêsse naciona I . 
O que agora se afi gura extrao rdinário, ou. 
seja, a p rioridade qu e damos a essa mu ­
da nça, isto, s im, é que será· motivo de es­
panto para as novas gerações a que estamos 
modestamente servindo, at endendo e hon ­
rando com as medidas e responsabilidades 
que assumimos agora. Sim, a mudança da 
capital , e m obedi ê ncia a um dispos itivo 
constitucional , para o centro do País, é um 
ato de responsabi lidade do Congresso, do 
meu Govê rno, a que acrescento a minha 
responsabi lida'de pessoal , em tôda a sua 
plenitude . Mais dt> que tudo, importa sa­
ber se est a is de acôrdo com essa mudanca , 
bri;ls ileiros de Campina Grande e de out;os 
s ítios que puscam um luga r ao sol nest e 
País . Vós sabeis o que pretendemos. Mas 
como a lguns fingem ignorá - lo, vamos re­
peti-lo . Queremos mudar o rumo do Brasil . 
Queremos oós, brasileiros, que êst e Paí s 
entre . na posse de s i mesmo . Querem os 
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que o Bras il dei xe de ser um f io de civ ili ­
zação, de b ruando a Costa At lântica. Que­
re mos que o Bras il de ixe de ser um arqu i­
pé lago e que se t ra nsforme num cont inente 
unido, inter li gado, pe rfe itamente e nt rosa­
do . Si nto-me no dever de expli car, não a 
vós, que o sabe is ta nto quanto eu, ma is 
d iante de vós, homens honestos e bravos 
desta cidade, para q ue me ouçam em tôda 
a pa rte q ue Brasíl ia não é uma emp rêsa 
iso lada, um cap richo, um sina l, um toque 
so li tá rio, uma nota perdi da , mas um ato 
identificado com um a po lít ica gera l, .cons­
ciente , e de libe rada me nt e conduzida . Bra­
s il ia obedece a uma mesma dete rminada 
o rien tação geradora de acontec imentos 
gra ndes e pequenos, t odos com um a mesma 
intencão um mesmo sent ido, e uma d ire ­
cão ti'n i~a . Três Marias, Fu rnas, as est radas 
de penetração no interio r, o serviço de 
águas desta e de vár ias cidades - elos 
de uma mesma· cade ia só lida que a judará 
a impul siona r o Bras il, a da r- lhe mov ime n ­
tos , a sa lva r do subdesenvolvimento t antas 
de suas regiões . 
T entam transforma r Bras ília em vít ima ex ­
p iatóri.a de t ôdas as dificul dad e-s do pas ­
sado · t entam culpa r Bras ília de se r a causa 
daqu(lo que deve se r atribuído ao desequ i­
líbrio natura l de uma nocão qu e cresce. 
Tentam a ti r a r sôbre a ini~i a ti va revolucio ­
nária e salvadora de obedecer- se a um a r­
t igo da Constitui ção, qu e manda mudar a 
capital pa ra o pl ana lto goiano, t udo o que 
se verifica nesta hora. O desequ i I íbrio o r­
çamentá rio , o calor na capi t a l, as derrotas 
e as vitórias e leitorais, a s ituação do café, 
tudo é cu lpa de Bras ília . Ao povo procu­
ra - se incutir o horror à nova capit al , mas 
isto va le dize r em pura pe rda , porque o 
povo não viv e de expe ri ênc ias que não pro­
vocam nad a ; pel o cont rário, tem a intu i­
cão criadora , sabe o que será certo ou e r­
;ado, e já se pronunciou pe la bandeira de 
Bras ília . Já foi di t o e redito que Brasí lia , 
a lém de outras van tagens, é um investi ­
men to reprodutivo, q ue aos oi to b ilhões 
que no máxi mo, e em todos os seus está ­
g ios p rogress ivos, atingirá o investimento 
corr.esponde rá uma receita estimada em 2 4 
bilhões, graças às vendas do espaço da 
jovem metrópole . É uma operação ·de lar­
go vu lto, mas pe rfe itame n te autofinanciá ­
ve l . O Bras i I de ixa rá de se r, graças a Bra -

s íl ia , apenas um Vé'S to Pa ís no mapa , para 
transforma r-se num pa ís de fato . 
O meu govê rno est á mandando fazer 0 

levantamento de todos os invest imentos e!Tl 
Bras íl ia , não como uma satisfação aos que 
a combatem, mas pa ra que o povo braS'' 
le iro este ja a par do que -se vai passando 
com a sua fut u ra Cap ita l . . 
Não é poss ível dete r a ma rcha de Brasília 
sem preudicar todo um conj unto de prO' 
vidê nc ias t e ndentes a mudar a f isionorT1'3 

do Pa ís ; sem adia r uma t ransformação ~a­
c iona i que se impõe seja feita com urgen· 
c ia. Essa t ransformacão co nsist e em des· 
locar põrte das at iv'id;eds nacionais, del irn '; 
t adas a uma á rea relativamente restri ta n? 
proxi midades de portos, ou e m a lguns rllr 
c leos populaciona is de mais densidade,/ 
fixá -lo em reg iões imensas, com as con ,. 
cões pa ra a p rosperidade, mas até aqui va· 
~ i as, improdut ivas, abandonadas. Não rn~ 
perdoa m dese ja r que nossa nova ( apita 
t enha a d i gni~ade de un;a verdadei ra rn~~ 
trópo le, coracao que sera do Brasil . N 

- fun· a querem os negati vos, nem be la nem e 
cional . ·Fingem-se des lum brados de quo 
const ruímos a sede defi ni tiva do Govêrn r 
de nosso País e que, esta não deverá se 
s imp les e improv isado ag lomerado de c~sas~ 
sem o bediência a q ualquer gôsto estetiC s 
ou pla no funciona l . Brasí li<J não é apen~e 
a nova cap ita l, é t ambém uma sernen 
plan tada em terra fecunda , mas ·desclf'' 
dada. 
A simpl es presença de Brasíl ia provoca rá ~ 
advento de tôda a sorte de in iciat ivas ate 
agora não cogi tadas nessas regiões. É urna 

· au· vida nova e m pa ra gens novas que se 'n de 
gura rá neste País . Quem não compreed r 
agora será obri gado proxima mente a se a 
conta da exatidão do que estou d i zend~o 
Chegou o mome nto do home m · do _sert: . 
que só te.m servido para temas de d1vag 
cões literá ri as . Não estais ma is d ispostos. 
;:,eus am igos, a servir a penas de pe rsona· 
gens de romance e a não di spor de água 
nas vossas b icas, nem de me ios pa ra t rans· 

·t:ste portar os f rutos de vossos traba lhos. ' 
sertão, êste inte rior insp irador de cançõe> 
de gesta, de lege ndas bá rba ras, êste homem 
q uei mado pe lo sol, bat ido pelo desconfôrl

0 

t otal , hão de tra nsforma r-se em real idadeS 
integradas no Brasil efet ivo". 



Casas populares, (á habitadas . 

Sonho do Patriarca 

Na tomada de posse da nova Diretoria da 
Confederação Nacional do Comércio, em 
28 do corrente, o Presidente Juscelino Kubi ­
tschek proferiu o seguinte discurso : 

"Conforta-me ve ri ficar a unidade de vistas 
do Govêrno e dos homens de emprêsa, con ­
fi rmada através das mensagens lidas nesta 
ce rimônia com os vossos aplausos a inicia­
tiva oportuna de interiorização da capital 
da República. 
Quando me animei a essa resoluç~~ · ~~e 
a muitos parecia um sonho de v1s1onano 
e hoje é uma realidade prestes a ser doada 
ao povo brasileiro, nada mais _fiz do que 
obedecer a um imperativo da realidade na­
cional pref igurado na letra de nossa Cons­
tituicão . 
Dete""rminado a acelerar o progresso b_ra_:i­
le iro em ritmo compatível com as cond1çees 
técnicas de nosso tempo, não medi sacri­
fíci os para plantar no coração virg~.m da 
Pátria os alicerces de sua nova capital. E 
aqu ilo que se apresentava a Nação como 
uma aspiração quase inalcançá~el pelo vulto 
gigantesco de seu empreend1mento, e a­
"Ora aos olhos do mundo civilizado que se 
:dmira de nosso arrôjo, uma prova a mais 
da vocação pioneira e construtiva do 
Brasil. 
Ao contrár-io do que presu mimos que ainda 
se batem contra essa providência inadiável , 
que permitirá ao País a plenitude, na posse 
de si mesmo, havia soado para nos a _hora 
de pôr em prática o sonho do Pat~1arca 
de nossa Independência. A construçao de 
Brasília era uma tarefa que se impunha 
aos responsáveis pelos destinos naci~nais. 
E não podia ser protelada, com a comoda 
a rguição da falta de meios e de re_c~rso~, 
porque não se tratava de uma prov1den~1a 
meramente decorativa no panorama da v1da 
brasileira, mas sim de urrya medida básica 
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de nosso futuro, suscitada por uma con­
ve rgência de fatôres imperativos que não 
nos era I ícito ignorar. 
A circunstância de dispor -o Brasil, neste 
momento de sua evolução cultural, de uma 
plêiade de grandes técnicos, no plano dos 
conhecimentos arquitetônicos e urbanísticos, 
ajudou - nos a enfrentar o problema, com 
a disposição de resolvê - lo. 
A estrada que ligará Belém a Brasília será 
dentro em breve um novo leito de riqueza 
nacional, por onde correrão as águas de um 
rio ininterrupto de novas fôrças econômi ­
cas. 
Dizendo-vos estas coisas, ante uma assem ­
bléia de homens práticos, sei que não vos 
aceno com uma paisagem de utopias. E 
aqui reconheço e proclamo que recolhi na 
vossa experiência de espíritos objetivos, um 
dos principais estímulos que me animaram 
a leva r para o Pl analto Centra l a capital 
brasi leira . Pago neste instante, assim, uma 
dívida de reconhecimento. E recordo, para 
ser também objetivo, que foi nas vossas 
recomendacões da Conferência de Araxá. 
celebrada ~m 1949, que encontrei alguns 
dos grandes argumentos da principa l meta 
de meu plano de govêrno. 
Ao invés de dar ao País um Govêrno de 
prestidigitação polít ica, em que se multi­
plicariam as soluções ilusórias, que satis­
fazem hoje e amanhã nada significam, pre­
feri olhar o Brasil na dimensão de ~.eu 
futuro e prepará -lo em tempo para o dia 
de amanhã. 
Êsse é o espírito e a essencialidade de meu 
Govêrno. A. popularidade de hoje é fácil. 
O difícil é a popularidade do futuro. E 
esta é a que deve interessar- nos, porque 
não estaremos presentes diante dela e por ­
que só a alcançamos na medida em que 
deixamos de pensar nos nossos próprios 
problemas, para pensar, com o sentido da 
eternidade, nos problemas nacionais" . 



arquitetura 

Urbanismo - Lúcio Costa 

Arquitetura - Oscar Niemeyer 
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e urbanismo 
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10 · Deta lhe da entra da do Palácio da Alvorada · 
~ l. Vista aéreg d o BrCJsília Pala ce Hotel e da 
trlácio da Alvorada . 

opini õ es int e rnacionais 

Após o encerramento da Reunião lnter~a ­
ciona l de Arqu itetos e Urbani stas, promovida 
pela Unesco e o ltamarati, no Museu de 
Arte Moderna do Rio, para est udar o pla­
nejamento das novas cidades , os profissio­
nais do conclave visita ram Brasíl ia. Nessa 
ocasião o chefe do govê rno brasileiro con­
ve rsou longamente com os profissionais do 
urbanismo e da a rqui tetura , louvando o tra ­
balho que real iza ram e eX'plicando as con­
d icões especiais de Brasília . 
Dépois dêsse encont ro cordial e _fecundo, os 
urbanistas e arquitetos estrange1~0s perco~­
reram det idamente a Nova Cap1tal , anali­
sando todos os ângulos e detalh~s. Dessa 
visita são as impressões que pub f ,Jcam~s, e 
que dizem bem claro do impacto por esses 
mestres diante da beleza da arquitetura de 
Oscar Niemeyer em Brasília. 
Luigi Piccinato, da Itália : "O Palácio da 
Alvorada é belo, belíssimo ! Observando de 
fora eu me perguntava preocupado, como 
poderia um palácio presidencial tão aberto 
dar possibilidade à vida privada ? E a res­
posta me foi dada no interior, onde, por 
uma inteligentíssima solução de um con ­
fô rto vert ical e horizonta l, se conseguiu 
isolar, sem transição brusca , os aposentos 
propr-iamente ditos. . _ . , 
Mu itos especial istas 1rao d1scordar de va­
rias pontos, mas não importa. Avante . E 
falando do Palácio da Alvorada : Un Palazzo 
prezidenz iale per un scherzo valle ." 
Jean Pierre Vaugan, da Suíça : "O Palácio 
da Alvorada é maravilhoso, lindo ! A fa ­
chada posterior é mais bonita que a entrada 
principal . O interior tem soluções espaciais 
interessantíssimas . Mas há um pouco de 
excesso de imaginação na decoração. O 
Palácio da Alvorada é o palácio mais notá­
vel desde a Renascença. " 
Max Lock, da Inglaterra : "O Palácio da 
Alvorada é uma suíte de ritmos musicais. 
Nêle a arquitetura moderna reencontrou o 
sentido do ritmo que havia perdido. É o 
comêco de um novo classicismo." 
El H;nani , de Is rael : Falou do humanismo 
de Niemeyer, condição essencial a tôda a 
obra artíst ica e concluiu : "Se, como espero, 
os brasileiros conseguirem ir ao fim do pro­
jeto, será uma das maiores realizações da 
História Moderna ." 
Van Stereen, da Holanda : Negou-se a dar 
opiniões técnicas, mas estava vibrando com 
a beleza do Palácio e da região. Encontrava 

tudo tão novo, tão di fe rente, tão emocio ­
nante. Estava amando Brasília: E mais cla­
ra mente : "Estão real izando Brasília em res­
posta a um apê lo espiritua l, como um ar­
tista realiza uma obra de arte . Gosta rià de 
vol tar daqui a alguns anos, mas como di­
zem em minha terra : quando a á rvore está 
crescida o p lantador já não exist-e." 
Pierre Vago, da França : " É uma loucura , é 
irreal, não tem nenhuma lógica, mas pode 
ser realizado aqui. " 
André Guton , da França : Refe rindo-se ao 
Palácio da Alvorada : "É preoiso evitar a 
todo preço que o copiem; é preciso impedi r 
o que nós em França chamamos "une chu­
te" , ou seja, uma avalancha de s ímiles. Eu 
desejo que Brasília represente para os bra­
silei ros o que Versailles representa para a 
Franca : três séculos de fel-icidade. Versail­
les deu coragem muitas vêzes à França de­
sanimada. Quando os franceses diziam "nós 
fizemos Versai ll es", readquiriam fôrças para 
a luta . Sim, Brasília será o Versailles bra­
sileiro, dará intrepidez e felicidade ao Bra ­
sil." 
Prof. Syme, de Oxford : "O Palácio da Al­
vorada é belo, muito belo. As forma s, as 
soluções espaciais, tudo." 
Takara Yosh inaka, do Japão : "Sim, me 
agrada muito o Palácio da Alvorada . Tam­
bém a Igreja . Mas separadamente . Na 
união dos dois há a lguma coisa que não sei 
expressar mas que me .incomoda ." 
Anthony Babei, da Suíça : "Não sou arqui ­
teto nem urban ista, não podendo, portanto 
julgar têcnicamente . Mas quanto ao Pa lá­
cio da Alvorada sim, posso elogiá -lo por­
que me foi dado ver e sentir a sua esplên­
dida bele za . O que me interessa são as 
medidas que tomaram para garantir o fu­
turo da cidade e os interêsses das gerações 
futuras. Gostaria muito de voltar daqui a 
a lguns anos, mas temo que então já não 
esteja mais neste mundo . 
Hector Mardones Restat, do Ch ile : " É uma 
grande sorte a que tiveram os realizadores 
do Palácio, podendo empregar os materiais 
nobres que o magnífico projeto requeria 
pa ra ser assim tão esp lendoroso e perfeito . 
Em todos os países do mundo existem ca­
pacidades latentes, talentos em inércia, por 
não terem as possibilidades de se expressar. 
Esta possibilidade foi dada aos brasileiros 
capazes, e grita bem alto da mentalidade 
superior do govêrno que propiciou Brasília ." 

9 



13 

1!) 



lS 

13 . , 14. Interiores do Palácio. 
Quarto presidencial. 
Quarto de banho, contíguo ao 

16 

dormitório. 
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17. Fachada lateral do Palácio, vendo~se a poS" 
sagem de ligação com a capela. 
18. Vista interna das esquadrias do Palácio · 
19 . Frase h i s I ó r i c a do Presidente Juscel!00 

Kubitschek gravada numa das paredes do PaiÓC10
' 



Brasília no exterior 

A revista argentina "Mirador" , dedica seis 
páginas ilustradas à nova capital do Brasil . 
Desse artigo cujÕ título é "Brasília nueva 
capital", transcrevemos o seguinte trecho : 

"En momentos de escribirse estas líneas se 
está transformando en realidad, a ritmo 
acelerado, el viejo sueiío de trasladar hacia 
el interior dei Brasil la sede dei gobierno. 
El esfuerzo extraordinario de la actual Ad­
ministración Federal concretará en corto 

plazo esta antigua aspiración. 
Los antecedentes de este objet ivo son an­
tiguos y profundamente arraigados en el 
pueblo brasileiío. Vienen desde el último 
cuarto dei sigla XVIII , replanteándose en 
cada uno de los episodios culminantes de 
la emancipación política y dei desarrollo 
de la Nación, e inscribiéndose en la Cons­

ti tución y sus sucesivas reformas . 
Pera los motivos que impulsa ron este deseo 
de transferir la Capital ai interior dei país 
han ido evolucionando gradualmente. Desde 
los exclusivamente políticos, alejar la Ca ­
pital dei puerto marítimo y afirmar la or­
ganización centralista dei lmperio, a los de 
orden económico y social , acordes con la 

actual evolución dei país. 
Brasil no es, no era, una unidad económica , 
sino una serie de núcleos autónomos for­
mados cada uno por su puerto marítimo y 
su respectiva zona de influencia, productora 
de materias primas para exportación. Se fué 

creando así un Brasil costero, enormemente 
diverso de I Bras i I interior, inexplotado e 
incluso inexplorado . La densidad demográ­
fica es en el litoral 30 veces superior a la 
dei interior; los ingresos "per capita" en Rio 
de Janeiro y San Pablo, hasta 1 O veces 
superiores a los de otros Estados . . . 
La necesidad de ocupar y explotar el in­
menso territor.io, de nivelar el desarrollo 
económico y cultural se hizo así urgente . 
La presión del desarrollo industrial para 
consumo interno, necesitado de un mercado 
naciona l creciente y de la explotaoión de 
las apenas exploradas fuentes de materias 
primas para la industria, dió el impulso 
decisivo a la determinación de trasladar la 
Capital ai interior del pa ís. 
·EI momento no puedes ser más apropriado. 
La dinámica del actual desarrollo da a la 
estructura del país la necesaria plasticidad 

- por así decirlo - para que Brasília 

pueda transformarse en el centro de irra­

diación económica, cultural y social, en el 

elemento unificador y nivelador anhelado 

por sus creadores. Será quizas "la funda­

ción de! equilíbrio nacional" como la defi­

niera e! presidente Kubitschek. 

Para encarar esta obra extraordinaria se 

constituyó, a comienzos de! actual gobierno, 

una entidad autárquica "sui generis" : la 

Compaiíía Urbanizadora de la Nueva Capi ­

tal (Novacap ). 
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rodovias 

Rodovia Brasília-Belo Horizonte 

Foi concluída grande parte de ter,raplana­
gem na Rodovia Brasília-Belo Horizonte, 
bem como já se acham em plena constru­
ção 2. 350m de pont2s e viadutos, na mes ­
ma rodovia. 

Santos-Brasília 

No dia 14 do corrente, o Presidente Jus­
ce lino Kubitschek, com a presenca dos Em ­
baixadores Hugo Gouthier e Afrâ;;"io d-e Me lo 
Franco, do m in istro Lúcio Meira, Governa ­
dores e altas autoridades civ is e m ilitares 
enfregou ao trânsito mais 572 quilômetro~ 
de rodovia da classe das BR-14 BR-56 e 
BR-71, ligando Santos a Bras,ília . ' 
A faixa rodoviária que o Presidente da Re­
pública abriu ao tráfego se desenvolve da 
forma seguinte : part indo de Colômbia, em 
São Paulo, cruza o rio Grande, pela ponte 
"Gumercindo Penteado" (630 metros de 
extensão) , e alcança o Estado de Minas, 
em Planura, estendendo-se por 42 quilôme­
tros, até alcança r Fruta!, pela BR- 14, pas­
sando por Prata, Minas, e at in gindo o cru­
zamento com a BR -71, numa extensão de 
120 quilômetros. Daí a BR - 14 demanda 
a divisa Minas-Goiás e atravessa o rio Pa­
ranaíba para alcançar ltumbiara nesse úl­
timo Estado, num trajeto de 57 quilôme­
tros. Continua depois a BR-14 em direção 
a Goiânia, deixando à direita as cidades de 
Morrinhos, Piracanjuba e Hidrolândia, até 
chegar à capita l estadua l com um percurso 
de 21 O quilômetros desde lt~mbiara. Final ­
mente, de Goiânia a Anáp·ot1s; a BR- 14 se 
estende por 60 quilôme.tros, que comple ­
tam o total de 489 quilômetros construído 
pelo Dner. Os 1 32 quilÔmetros de rodovia 

que vão de Anápolis a Bras ília foram cons­
truídos e pavimentados pela Novacap. 
A estrada Santos-Colômbia, na extensão de 
554 quilômetros, com trechos pavimen­
tados, teve a sua construção a cargo do 
Der de São Paulo. O percurso tota I de 
Santos a Brasília tem 1 . l75 quilômetros. 
O tráfego para a região em que se situa a 
nova capita l tem crescido incessantement e, 
e os 200 veículos por dia, que penosamen­
t e demandavam àquela zona, correndo ris­
cos de t ôda sorte, quando do início dos 
trabalhos da Novacap, aumentaram para 
mai s de 800, com uma incidência de 80 
por cento de caminhões pesados, o que e­
qu ivale· a uma tonelagem diária da classe 
de 5 . 200 t. Mas a importância maior dês­
se trecho a inaugurar não poderá ser me­
d ida apenas por dados estatíst icos de to­
nelagem transport·ada, pelo enorme aumen ­
to do tráfego, e sim pelo que ê le repre­
senta para efetiva positivação da construção 
da nova capital, pois será através dêle que 
circul ará grande parte do abastecimento 
para as grandes obras necessárias à implan­
tação de Brasília , o que foi bem compre­
endi-do pelo presidente Kubitschek e as 
suas recomendações estão sendo cumpridas 
pelo Dner . 
Brasília, a futura capital do Brasil situan­
do-se a pouca distância da BR-14, também 
chamada e conhecida como a "Transbra ­
si liana" , rodovia que, quando pronta, cons­
titui rá o e ixo rodoviário nacional, pela li­
gação que fará dos extremos do País, -
unindo Santana do Livramento no Rio Gran ­
de do Sul, a Belém no P-ará, - possibili­
tará a execução de uma das fin;lidades da 
interiorização da capital : a integração da 
nacionalidade pela equidistância de .suas 
intercomunicações. 
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20 . Rodovia Bras-ília - Anápolis. 
21. Mapa das liga !';Ões rodoviárias com BrasíJiCf· 
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noticiário 

Lúcio Costa escreve : 

O prof . Lúcio Costa, autor do Plano -Pi lô­
to de Brasília, dirigiu ao Dr . Israel Pinhei­
ro, presidente da Novacap, a seguinte carta : 
"Prezado Amigo Dr . Israe l Pinheiro : Noto 
que os "técnicos" disto e daquilo, inclu ­
s ive derrotismo e Oposição, andam ultima­
mente preocupados com o vulto dos mo­
vi mentos de terra realizados em Brasíli a , 
por onde se vê que ainda não pude ram le r, 
ou compreender, o que leva mais tempo, 
o texto e lucidativo do Plano-Pi lôto adota­
do . 
A característica dêsse plano sempre con­
sist iu no deliberado cruzamento, em níve is 
d iferentes, dos dois e ixos que constituem 
a •estrutu ra urbana, uti li zando -se a terra 
removida para êsse fim na construção das 
plataformas da Esplanada dos Ministé rios e 
Autarquias e da Praça dos ' Três Poderes, 
bem como nas cortinas laterais dos setores 
bancário e comercial . Fe ito isto, e cons­
t ruído o amplo viaduto centna l, o arca-­
bouço urbano estará definido e a cidade 
poderá então crescer e toma r corpo com 
o correr dos anos, sem qualque r imped i-
mento . 
Urbani smo, o que se refere a urbs, não o 
"continenta l ou interp lanetá rio", é preci­
samente isto : em preender desde logo as 
obras fundamenta is, concebidas em função 
do futuro e de modo tal que a ordenação 
c lara e harmôni ca do partido adotado se 
revela de fato, uma decor rência delas . 
Não se está a faze r em Brasíl ia uma capita l 
de província, mas a nova cap ita l de um 
país que ainda será uma grande nação. 

Pro Brasília 

O Sr. Ciriaco José Luiz , diretor da Associa­
ção Comerci al do Rio de Jane iro, ass im se 
pronunciou: 
"Sou a favor de Brasília, assunto já sufi­
c ientemente debatido p e la Associação Co­
mercial. A nova Capital é uma realidade 
e represent-a um cometimento indispensá ­
v e l à inte riorização . Será um grande cen­
tro de produtividade agrícola e indust rial. 
Depois que e la est ive r construída, os seus 
inimigos de hoje se rão obri gados a louva r 
a obra corajosa do Pres idente Juscelino 
Kubitschek, me•recedor do respeito de to­
dos os bras il e iros, porque teve o destemor 
de funda r uma c idade progress ista" . 

A favor de Brasília 

O deputado federa l Magal hães Pinto, pre ­
s idente da Udn mineira ass im ·se pronun ­
ciou a respeito da nova cap ital : 
"Sempre fui a favor da construção de Bra­
s ília. Considero a mudança da capital para 
o planalto ·central muito util à admin istra­
cão do país. Penso, entretanto, que o Go ­
~êrno deve também fazer seu plano f inan-
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ceiro pa ra Brasília, rese rvando uma quota 
anua l pa ra a sua construção, quota natu ­
ra lmente suf ic iente para que a capital se 
t ransfira dent ro de tempo razoável". 

Cimento Nacional 

O Sindicato Nacional da Indústria do Ci­
mento vem de contestar que h3ja crise de 
c imento, em conseqüência da construção de 
Brasília. Do convê nio firmado em Brasília , 
no dia 9 do corrente mês, não partic ipou 
nen huma das fábricas habituais fo rnecedo­
ras do Dist ri to Federa l. 
Êsse convê nio prevê o fornecimento men­
sal de 1 1 5. 000 sacos para a construção 
de edifíc ios residenciais a cargo dos Insti­
tutos e Fundação da Casa Popul ar, até 
1960, mediante distribuição dessa quanti ­
dade entre as fábricas Cauê, Ponte A lta, 
I taú, Barroso e Votorantim, esta de São 
Paulo e as outras de Minas Gerai s, dentro 
da capacidade produti va de cada uma de las, 
sem desorganização ou afetação dos merca ­
dos a que servem . 
Como se vê, nenhuma dificuldade pode o 
convên io acarretar para o abastecimento 
do ·Distrito Federal , cujo consumo gira em 
tô rno de 1 . 000. 000 de sacos mensa is e 
tem s ido atend ido pela indústr ia nacional , 
sem necessidade de recurso à importação 
estra ngei ~a. 
Com uma capacidade superior a 4. 000 . 000 
de tone ladas anuais, acha-se apare lhada a 
indústria naciona l para sat isfaz er as neces­
sidades do país . 
Desta produção, Brasília .consome apenas 
cêrca de 3 % . O Distrito Federal é abas­
tec ido norma lmente de cimento Mauá, Pa­
ra íso e Tupi , em cêrca de 55 % , vindo em 
segundo plano o "Ba rroso" e outras mar­
cas pana complementar as exigências do 
mercado. 
Não é, porém, verdade que o ciment·o do 
Distrito Fede ral este ja se ndo desviado para 
Brasí lia, pela si mpl es razão de que as f~­
bricas limítrofes ( Mauá, Paraíso e Tup i) 
não fo rneceram sequer l ~aco de cimento 
para construção da nova capital . 
As estatíst icas mensa is, de produção e con­
su mo, publicadas pelo Sinqicato, em .sua 
Rev ista, atestam o fato. E mais ainda, não 
é concebível admitir-se que Brasí lia seja 
moti vo de crise, quando o consumo nacional 
de cimento até agora , no corrente ano, foi 
de 2. 8 19 . 546 toneladas e para Goiás, onde 
está Brasília, apenas foram despachadas 
55.222 toneladas, ou se jam 1,9 % do con­
sumo total. .Esta info rmação fo i dist ribuí ­
da a tôda imprensa pelo Sindicato Nacional 
da Indústr ia do Cimento. 

Merenda escolar 

O Minist ro Clóvis Sa lgado e o Dr . Isra el 
Pinheiro ass in3ram, no Ministério da Ed u-

cação, convênio para um programa de ;ne· 
renda escola r do Grupo Esco lar de Brastlia · 
O M inist ro representou ·a Campanha Na j 
c ional de Me renda Escola r e o Dr . lsrae 
Pinheiro firmou pela Novacap . 

. Pe lo convênio o Cnme fornecerá merendaS 
a té para 4 00 escolares de nível prirnártO 
que f reql.iêntem gratuitamente o Grupo Es­
colar de Bras íli a . 
A Novacap deve rá organizar o seu Setor 
de Me renda "fornecendo pessoal, insta!a· 
cães e material necessár io ao seu fu nc to· 
~ame nto" . Co locará á d isposição do Cnn'le 
'' pessoa ca tego ri zada, conhecedora dos prO· 
b lemas educaciona is e ass iste nciais para 
dir igir o set·o r", e se incumbirá tarnbérT' 
de receber os gêneros e materia l gráficO 
e d istribui - lo e estocá -los (com a coiabO· 
racão das Pione iras Sociais) . Foi prevista. 
a i~da a criacão de uma horta escolar 00 

Grupo, ficando a cargo da " Novacap" pr~· 
mover a var iação do ca rdápio, utilizan o 
produtos regiona is, depois de apreciados e 
recomendados pela sede do Cnme" . 

Grandiosidade de Brasília 

Brasília é um nome que já significa , para jj 

um grande número de pessoas em pans. 
a udacia , modernismo, a rte, concepção van· 
guardi sta da arquitetu ra e do urbaniSr11°' 
marco na histó ria das capitais do mundO · 
Conc luía -se tudo isso horas antes da ;nau· 
guração oficial da exposição, no ~ovo P~: 
Iác io da Unesco com a apresentaçao de f 
tograf ias, planos e proj e t·os que const ituef11 
a antevisão da futura capita l do Bras il. 
Poucas pessoas hav iam consegu ido conten'l : 
piar a té ontem, as mostras do que sera 
a capital ma is moderna do mundo, ou, an · 
tes , ultramoderna, poi s ainda estava em an· 
damento a instalacão das fotograf ias e do· 
cumentos, mas podia-se dizer, desde jogo, 
que todos os que se detiveram diante de:~ 
sas grandes provas da moderna concepc;a __ 
de uma c idade, não pod iam conter os rna '' 
e logiosos comentá rios. O nome de Nte· 
meyer e as suas construcões concebidas ef11 
uma arte que une o gr~nd i oso ao simp l ~S 
e surpreendente pela justeza das linhas nao 
poderiam encont rar melhor luga r de des· 
taque do que êste novo ed ifíc io da Unesco, 
maravilha, por sua vez , da arquitetura mo· 
derna. 
A exposição "Brasília " inaugurada ofic:ia_l ­
mente pelo embaixador do Brasil em par ts, 
s r. Ca rlos Alves de Souza, e pe lo diretor 
geral da Unesco, doutor Luther Evans, re· 
presenta um exemp lo das possibi lidades da 
a rquitetura e do urbanismo de hoje. A nova 
cap ital do Brasi l ilustra de manei ra con· 

o· 
ereta um dos problemas que ocupam d; 
ma is importantes lugares no programa 
Unesco . 
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Go vernador eleito 

O governador eleito de Goiás, Dr . José Fe ­
liciano Ferreira, assim se pronunciou sôbre 
a Nova Capital : "Brasília arrastou o Es­
tado do último para o décimo lugar entre 
as unidades da Federacão . 
Tenho acompanhado o "trabalho que se rea­
liza e.m Brasília e, a cada visita , uma nova 
e agradável surprêsa me espera. 
Em meu Estado, antes da abertura das es­
tradas de rodagem que dão acesso a Bras i­
lia, ficavam paralizadas, todos os anos, em 
Goiás e Anápolis, três milhões de sacas de 
arroz. 

Cônsul de Brasília 

O presiden~e Ramon Vileda Morales, de 
Honduras, acaba de nomear o Sr. Ma ur i­
cio Shashoua Cônsul Geral de Honduras em 
Brasília, o qual já recebeu suas credenciais 
do Ministério das Rlelacões Exte riores de 
Tegucigalpa e o "Exequ~tur" do ltamarat i, 
tendo entrado no desempenho de suas fun­
ções . 

Brasília em Lisboa 

A "Panair do Brasil'' organizou nas suas 

instalações da Avenida da Liberdade uma 
interessante exposição fotográfica dedicada 
à Bras il ia . 

Assistiram à inauguração 0 Sr. Alarico da 
Silveira, representando a Embaixada do 

Brasil , e os Srs. Martinho Ncbre de Melo 

diretor do "Diário Popular" e ex-embaixa~ 
dor de Portugal no Brasil, Augusto de Cas­

tro, diretor do "Diário de Notícias", escri­
to res, jornalistas, etc., que foram recebi ­

dos pelo Sr . Marino Alves, representante 
da "Panair" em Portugal . 

Os convidados foram apresentados ao Sr. 

Pires de Melo, diretor-superintendente da 

emprêsa bras i lei r a de transportes aéreos 
que num discurso focalizou a importânc i ~ 
de Brasília e o papel que na sua construcão 

tem tido o pres idente Juscelino l<ubitsch~k . 



Tercei ro Trem 

Sob a chefia do Coronel Osva ldo Ferrara de 
Carvalho e participacão de funcionári os do 
Dasp, do Emfa, dos Ministérios da Fazenda , 
Just iça e Ma rinha e de jorna listas, num 
tota l de trinta e seis, partiu da gare de D. 
Pedro li , ás 22h 40m do dia 23, o terceiro 
trem experimental para Brasília. A viagem 
está prevista para quarenta e cinco horas . 
A primei ra eta pa, até São Paulo, se rá feita 
em do is carros anexados ao "Sa nta Cruz" . 
Da Estaçã·o de Roc,evelt e percurso será 
realizado em carros da Admini stracão da 
Efcb, até Campinas, onde have rá ba ldea ­
ção para uma composição especial que a ­
travessa rá as estradas de ferro Jundi a í, Pau­
lista, Mogiana, e Goiás. A chegada a Aná­
pol is foi programada para as 1 9 horas da 
manhã do dia 25. · 

Alergia 

A atmosfe ra de Brasíli a, segundo af irmação 
fe ita no Congresso Internacional de A ler ­
gia, em Paris, pelo médico brasileiro J. B. 
Greco, é boa para pessoas que sofrem de 
alergia, principalmente aquelas sensíveis a 
pólen e a fungos . Trata-se, assim da pr i­
meira capital do mundo que se constrói com 
conhecimento da situação do pólen e .do 
fun go. 

Funcionários para Brasília 

O Dasp enviará até dezembro de 1959, 
3. 868 funcionários, assim di stribuídos : 
Aeronáutica, 170, Agricultura, 306, Edu­
cação, 31 O, .Fazenda, 551, Guerra, 660, 
Justiça, 387, Marinha, 21 O, Relações Ex­
teriores, 104, Saúde, 207, Trabalho, 264, 
Viação, 329, Dasp, 165, Presidência da Re­
pública, 105, Estado-Maior das Fôrças Ar­
madas, 100. 

Ministro Canadense 

O Sr . Sidney Smith, ministro das Relações 
Exteriores do Canadá, que regressa ao seu 
país, de bordo do avião que o conduzira a 
Brasília·, endereçou ao Presidente Kubi­
tschek o segu in te telegrama : "Acabo de 
de ixar Brasília no avião tão generosamente 
pôsto á minha disposição por V. Exa. 
Apraz-me em dize r á V. Exa. quão im-

pressionado estou com o seu projeto, con ­
cebido com visão e sa bedoria. O que foi 
realizado até agora e as promessas já as­
seguradas são o símbolo de um novo e sem­
pre mais poderoso Brasil". 

Departamento de Saúde 

No mês de outubro e novembro o Servico 
Médico de Bras íl ia atendeu a 976 pessoà"s, 
vacinando contra o tífo, parat ífo e var ío la, 
1 . 795. O Hosp ital da lapi atendeu a 
1 . 096 pessoas. O Departamento Nacional 
de Educandá ri os Rurais fêz 476 exames de 
sangue e 169 de fezes. Consultas médicas, 
64. Visitas a domicíl io, 37. Vac inas anti­
-ama ríli cas, 1 . 592. Prédios desinsetíza­
dos, 18 1 . 

Telefones Automáticos 

Fo i assinado o contrato entre a Novacap 
e a Ericsson do Bras il , Comércio e I ndús­
tria S. A. para a instalação de te lefones 
automát icos em Brasí lia, empregando-se o 
ma is moderno sistema telefônico do mundo, 
o sistema "Crossba r" . A Ericsson do Brasi l 
venceu a concorrência que prevê inici a l­
mente a insta lação de 5 . 000 apare lhos ur­
banos . 
Além do presidente da Novacap, Dr . Israe l 
Pinheiro, e do diretor-presidente da Erics­
son, Sr. S. O. Englund, que ass ina ram o 
documento, estiveram presentes ao ato, os 
Srs. W . Kantit, diretor da Ericsson e V. 
Muniz, e o Dr . José Paulo Viana, assessor 
técnico da Novacap. 

V•endas de Lotes 

A venda de lotes de terrenos em Brasília 
continua em ascenção. O escr itór io do Rio, 
vendeu até o presente, 938 lotes, num 
montante de Cr$ 417 . 741 .. 61 0 ,00. O 
escritório de Goiânia, até o dia 1 1 dêste, 
vendeu Cr$ 127. 334.000,00 . 
O Escritór io de São Pau lo, até o dia 13 
dêste, vendeu Cr$ 78 .. 180 . 750,00. 
O escritório de Belo Horizonte, até o dia 
9 de setembro próximo passado, vendera 
Cr$ 53.860.000,00. 
O tota l das vendas soma Cr$ ....... . 
677. 116 . 360,00. Não publicamos os re­
su ltados de Brasília , por não termos obtido 
os dados. 
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24. Flagrante da assinatura da escritura do 81°~: 
n.o 1 do Setor Bancária Sul, adquirido pelo • de 
of London & South America Ltd., ao preço 0 
CrS 11 . 443 .750,00, pagos à vista, vendo·•• pi• 
Dr. Israel Pinheiro, presidente da Nov~cap, f>. · 
retores do Banco e Diretores da Panabras S · 

( 
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diário de Brasília 

Cadetes do Ar~----
No dia 7, estêve em vis i ta a Brasília, uma 
caravana de professôres e oficiais da Escola 
Preparatória de Cadetes do Ar, de Barbace­
na, chefiada pelo Major Aviador Otávio 
Augusto Pereira de Souza. 
Percorreram tôdas as obras em andamento 
e regressaram no dia seguinte, àquela c i-
dade. 

Governador de Goiás 
No dia 8, em visita a Brasília, estêve o 
Dr José Ludovico de Almeida, Governador 
de. Goiás que se hospedou no Brasília Pa­
lace Hotel . 
Depois de uma visita rápida às obras, re-
gressou no dia seguinte. 

Presidente da República 
No dia 9, para uma das suas habituais vi­
sitas de inspeção a Brasília, chegou às 13 
horas o Presidente Juscelino Kubitschek, 
a bo;do de um dos "Viscount" da Presi­
dência, sendo recebido no aeropôrto pelo 
Dr. Israel Pinheiro e diretores da Novacap. 
Acompanhavam -no, entre o~tr·~s pessoa;;, 
os senhores Orlando Leite R1be1ro, emba i­
xador do Peru, Gid Sampaio, governador 
eleito de Pernambuco, Júlio Soares, senad~r 
Dix-Huit e Lulius Vereist, diretor . pr~sl ­
dente da Cia . Siderúrgica Belga Mme1ra . 
Prosseguindo no programa, inauguro~ su­
cessivamente : 1 estrutura em alvenana! no 
Japi; 1 estrutura de ob~as _de alvenana .e 
acabamento no tape; pr·lmelrO poço semi­
-artesiano de Brasília e 3 estruturas, obras 
de alvenaria e acabamento, no lapb. 
Saudando o Presidente da República, falou 
o senhor Paulo Kake em nome das Insti­
tuições de Previdência Social. 
O Presidente da República respondeu em 
belo discurso em que mais uma vez his­
toriou a gestação da idé ia de Brasília e o 
desenvolvimento posterior da fase de exe­
cução, reafirmando que nenhuma !ôr~a se­
ria capaz de impedir a transferenc1a do 
Govêrno na data marcada pelo Congresso 
embora a resistência impatriótica de alguns 
brasileiros de visão unilateral. 
Às 19 horas, em Palácio, com o salão da 
Biblioteca completamente repleto, o Pre­
sidente Israel Pinheiro proferiu uma p_ate,:­
tra sôbre Brasília, ilustrada com prOJe~ao 
de "slides" e explicações de Oscar Nle­
meyer . 

Pernambuco - Ceará 

No dia 12 de novembro de _19~8. 9u~rta 
feira, partiu de Brasília o pnme1ro on1~us 
para transporte de passageiros, com dest1no 
a Pernambuco. 
O itinerário inicial se fará por Patos. de 
Minas, Pirapora, Montes Claros, Co.nqUista, 
Jequ ié, etc., até o ponto de destmo Ca­
ruarú. 
No dia 20 de novembro de 1958 partiu . 
0 primeiro ônibus de. passageir.os _com des­
tino a Terezina, cap1tal do P1au1. 
Nêsse mesmo dia também seguiu o primeiro 
caminhão, levando passageiros para Forta­
leza capital do Ceará. 
Os 'veículos pertencem à emprêsa Auto­
-Viação Princesa do Nordeste. Embora 
ainda não se trate de l·inhas regulares, com 
viegens em dias e horários pré-estabeleci­
dos, o acontecimento é de grande signifi­
cação, pois vem demonstrar, com um ano 
e meio de precedência sôbre a transferên­
cia do Govêrno Federal para o Planalto 

Central, que Brasília já se pode considerar 
como efetivamente ligada através de ro­
dovias transitáveis, a todo o nordeste do 
país. 

Diretor iris Meinberg 

No dia 8 de novembro de 1958, o aniver­
sário do Diretor lris Meinberg a cujo cargo 
estão os assuntos financeiros e agro-pas­
tor·is da Novacap, foi festivamente come­
morado. 
Entre as pessoas presentes notava-se o Pre­
sidente Israel Pinheiro, o major Luiz Borges, 
assistente militar do Presidente da Repú­
blica, D. Clotilde de Melo Meinberg. es­
pôsa do homenageado, diretor Ernesto Silva , 
Dr. Moacyr Gomes e Souza, Dr. Per i Ro­
cha França, Dr. Vasco Viana de Andrade, 
Dr. Carlos Alberto QU'adros e Dr. José de 
Castro. 
Falaram, o Sr. Jorge Rivers oferecendo a 
homenagem e, em agradecimento, o home_ 
nageado. 

Prefeito de Baton Rouge 

No dia 1 3, para uma visita a Brasília, che­
garam o senhor Jdhn Christian, prefeito 
de Baton Rouge ( Luziania - E. U. ) e 
a senhora Richard W. Freeman, de Monti­
ne M.D. 
Em companhia do arquiteto Oscar Niemeyer 
e do Dr. Carlos Alberto Quadros, visitaram 
as obras em andamento, tendo regressado 
no mesmo dia . 

Prefeitos e Vereadores 
No dia 15, em avião especial chegou, vinda 
de Baurú para visitar Brasília, uma ca­
ravana de 27 pessoas, entre prefeitos e ve­
readores da zona noroeste de S. Pau lo, 
chefiada pelo Senhor Antônio Bartonli . 
Hospedaram-se no Brasília Palace Hotel , 
visitaram os trabalhos de construção e re · 
gressaram no dia 16. 

Congresso Inter-Americano 

Nos dias 18 e 19, 105 membros do Con ­
gresso Municipa lista Inter-Americano que 
acabava de se reuni r no Rio, a convite do 
Presidente da República, visitaram Brasília , 
sendo recebidos no aeropôrto pelo Diretor 
!ris Meinberg e vários altos funcionários da 
Novacap. 
Do aeropôrto, dirigiram-se tôdos, em ôni ­
bus, ao auditório da ~ádio Nacional, onde 
ouviram uma exposição do Dr. I ris Mein­
berg sôbre o desenvolvimento dos traba­
lhos, ilustrada com projeção de "si ides", 
durante oa qual o conferencista foi freqüen­
temente interJ)elado. 

Ministro do C2nadá 

No dia 24, convidado pelo Sr. Presidente 
da República, chegou às 1 O horas, pelo 
"Viscount" presidencial, para uma visita a 
Brasília, o Sr. Smith, Ministro do Exterior 
do Canadá, que foi recebido no aeropôrto 
pelo Presidente Israel Pinheiro e vários di­
rete res e chefes de Serviços da Novacap. 
Em companhia do Presidente Israel Pinheiro 
percorreu as obras em andamento. 

Dirigentes Sindicais 

Nos di·as 26 e 27, Brasília recebeu a vi­
sita de dirigentes sindicais, convidados do 
Presidente Juscelino Kubitschek. 
Recebidos no aeropôrto pelo Dr. Carlos 
Alberto Quadros, visitaram todos os ser­
viços em andamento, almoçaram no Brasília 
Palace Hotel e regressaram no mesmo dia. 
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plano financeiro 

Os recursos com que a Novacap vem ope­
rando procedem : 
I . Crédito especial de Cr$ .......... . 
125.000.000,00 constante da lei n. 0 

2. 874, para atender as despesas de orga­
nização, instalação e início dos serviços da 
Companhia . 
2. Emissão de 700 . 000 "Obrigações Bra­
sília", do valor nominal de Cr$ I. 000,00 
cada uma, com juros de 8% e uma bo­
nificação de I O% quando transformada em 
"obrigação imobiliária". 
Essa emissão teve a garantia do Govêrno 
Federal e a sua venda foi efetuada através 
dos Bancos autorizados e dos corretores da 
bôlsa de valores. 
A venda alcançou uma renda de Cr$ ... . 
385 . 557.000,00, sendo Cr$ ......... . 
246. 21 6. 000,00 proveniente de venda a 
vista e Cr$ 121 . -341 . 000,00 de vendas 
a prazo. 
3. Empréstimo do Eximbank ( Export and 
lmport Bank of Washington), com garan­
tia do Govêrno Brasileiro, no valôr de Cr$ .. 
10 . 000.000,00, juros de 5-1/2% ao ano, 
calculado sôbre· o saldo devedor do prin ­
cipal em vigôr em cada época, pelo prazo 
de 15 anos. 
~sse crédito destina-se a auxiliar o finan­
ciamento da aquisição, nos Estados Unidos, 
e exportação par.a o Brasil da maquinária, 
equipamento, bens de capital e serviços a 
serem usados na construção de Brasília, in­
clusive a aquisição de estruturas metálicas. 
A aquisição dessas estruturas nos Estados 
Unidos decorreu em virtude da Companhia 
Siderúrgica · Nacional não as poder forne­
cer, senão substituindo sua linha de mon­
tagem. 
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Barros Fournier 

O Tenente-Coronel Luiz Mariano de Bar­
ros Fournier, saudoso professor da Escol a 
Militar do Realengo, foi um dos grandes 
entusi·astas da mudança da capital para o 
Planalto Goiano . 
Bateu-se ardorosamente, por tal idéia, na 
cátedra, no jornal, e, até, nas próprias pa­
lestras cotidianas. Deixou-nos, 'sôbre o as­
sunto um trabalho sincero, convincente e 
meditado : a conferência proferida no Clu­
be Militar aos 29 de outubro de 1924, im­
pressa, no ano seguinte, nas oficinas grá­
ficas do "Ginásio 28 de Setembro", diri­
gido pelo benemérito educador General Li­
berato Bittencourt. 
Ba rros Fournier, no govêrno Arthur Ber­
nardes, propôs-se a traçar e a const ruir a 
nova capital, havendo idealiz·ado, para tan­
to, um sistema econômico e prát ico . · A 
realização da grande emprêsa, prevista na 
Constituição de 1891 , então vigente, a­
paixonou o devotado professor da Escola 
Militar, cujo espírito pioneiro a história, 
com justiça, há de, futuramente, ressaltar. 
O nome de Barros Fournier está vinculado, 
fortemente vinculado, sem dúvida alguma, 
ao singular cometimento de Brasília . 

4. Acôrdo em regime de descentralização 
de recursos firmados com o D . n . e. r ., 
D . n. e . f., Ministério da Agricultura e 
I , n . e . p . par a execução das obras espe­
cíficas da responsabil idade daquêle5; ór­
gãos e constantes dos planos nacionais de 
estradas de rodagem e ferro, a apliação 
da rêde do sistema escolar primário do país 
IM. Ag.). 
Como se vê, nenhuma dotação orçamentá ­
ria fui conseguida para a urbanização e 
construção de Brasília, como é pensamen­
to de muitos, demonstrando definitivamen­
te, que o empreendimento além de não ser 
inflacionário é, indiscutivelmente, outo fi­
nanciável. 
5. Venda de Lotes - O .auto financiamen­
to de Brasília reside nos 80.000 lotes in­
tegrantes da área d~ cidade, os quais, ven­
didos ao preço médio de Cr$ 300 . 000,00 
cada um, produzirão uma receita de 
Cr$ 24 . 000.000 . 000,00, quantia supe­
rior ao custo das obras a que a Companhia 
está obrigada, e que êstão est'lmadas em 
Cr$ 16.000.000.000,00 . 

No momento atual , com a política enérgica 
posta em prática pelo Govêrno, no sentido 
de restringir as atividades imobiliárias nos 
grandes centros, a construção de Brasí­
lia surge como uma válvula adequado para 
aproveitamento dos fatores de produção em , 
disponibilidàde . 
Em virtude das condições do mercado imo­
biliário não oferecerem possibilidade para 
vendas à vista, forçando a adoção do regi-

r-----·- - ·- --------: 
i A mudança da cap1t 
I . 

dos 

latados Unidcs do Jras!l 
para o 

Planalto· Central 
------------~-----------

Conferência pr(}ferida no Club Mili~ 
pelo 

Tenente eoronel ·'Barros fi our 

·Aos 29-X-924. 

01 ... Oréf•. dÓ UQim. 28 de Stfembro" 
IUo de .Jnn0la"O 

IU~lS 

- I d , . anos, _, me de prestaçoes ao ongo e vanos de 
se por um lado produz maior volume. ui 
rendas e maior receita, por outro, d1rn1n os 
considerávelmente o montante de recurs a 
à disposição imediat.a da Companhia Pr 
as intransferíveis obras a que está obriga a, 
com prazo fatal e certo de conclusão· 
A estimativa dias necessidades demonstra 
que a Novacap para cobrir o claro resultan· 
te do sistema de prestações, precisará con· 
tar com o crédito da ordem de Cr$ · · · ' 
I . 000 . 000 . 000,00, utilizável em parc~­
las mensais de Cr$ 100.000.000,00, ca .a 
uma, e resgatável com a receita proven'~ 
ente da cobrança parcelada dos. c~st?s doa 
lotes. Com tal suprimento liqUidavel d • . o 
prazo médio, não se quebra o princ1p1o 
auto financiamento, pois o crédito se paga 
com os mesmos elementos originári•amente 
destinados ao custeio das obras e serviços· 
Trata-se, assim, de uma simples antecipa· 
ção de fundos. . 
Diànte dêsse fato a Companhía, por deCI' 
são do seu Conselho de Administração, e 
de sua Diretoria apelou para um empre~­
timo ao Banco do Brasil, no valor de 1 bl' 
lhão de cruzeiros, pra.zo de 1 ano, ju~os 
de 9 %, dando em garantia em prirne'.ra 
e especial hipotese e sem concorrênc'a ' 
tantos lotes residenc'iais ou comerciais na 
cidade de Brasília, quantos perfaçam o va· 
lor de 1,5 vêzes o v.alor do crédito . 
Além da garantia real acima indicada, / 
dívida da Novacap está protegida por '' 

I e· ança do Tesouro Nacional , consoante a 
19 tra "C", do artigo 2°. da Lei 2. 874, de 

de setembro de 1956. 



Boletim 

a~o 11- novembro de 1958- n. 0 23 

~01'l1Panhia Urbanizadora da Nova Capital 
2.0 

8
Brasil - Novacap (Criada pela Lei n.0 

8 74, de 19 de setembro de 1956). Sede: 
r rasília. Escritório no Rio, Avenida Almi ­
ante Barroso, 54 - 18.0 andar. 

t; Atos da Diretoria 

rAta da Nonagésima Quarta Reunião da 
eto · N tia da Campanhia Urbanizadora 
ova Capital do Brasil. 

Di­
da 

~os dois dias do mês de outubro de mil 
novecentos e cinqüenta e oito, às 1 O horas, 
U~bal~ da Diretoria, na sede da Companh_ia 
Sit an•zadora da. Nova C:apital do . Bras•_l, 
d llada em Brasdia, reun1u-se a D1retona 

1 a Companhia, sob a presidência do Doutor 
d~ael _Pinheiro da Silva e com. a pr~sença 

5 D1retores Ernesto Silva, I ns Me.nberg 
e Bernardo Sayão Carvalho Ar.aujo. Aberta 
~ sessão, a Diretoria resolveu : 1 ) aprovar 

Parecer da comissão que julgou a con­
~Orrência referente à Carta-convite n.0 1 8, 
pe 18 de setembro último e constante do 
_recesso n .0 1514, para execução dos ser­

~'Ços de terraplanagem mecânica e obra 
f? arte corrente, em 8 trechos da linha 
aerrea Brasília-Pires do Rio; 2) aprovar 
I Proposta do chefe do Departamento de 
d erras e Agricultura (Dta), fixando o preço 
h e mil cruzeiros (Cr$ 1 .000,00) por 
ectare de terra localizada na Zona Rural, 

Oscilando a porcentagem de que trata o 
art · 3.0 da Resolução n.O 6 em razão da 

localização, vias de acesso e qualidade des­
sas terras; 3) aprovar que, para o "Nú­
cleo Vargem da Bênção" seja fixado a pres­
tação anual de 6 %, nas condições propos­
tas ; 4) aprovar os termos do contrato a 
ser assinado com a firma Construtora Pe­
derneiras para construção, por administra ­
ção contratada, da primeira etapa do Hos­
pital Distrital ; 5) encaminhar ao Conselho 
a proposta de arrendamento da área de 
1 O. 000 hectares ao Instituto Nacional de 
Imigração e Colonização ( lnic) para ins­
talação dos seus serviços ; 6) autorizar a 
construcão de uma casa para residência do 
Chefe do Departamento de Organização e 
Administração Municipal (Doam), por 
administração direta , em local a ser deter­
minado pelo Departamento de Terras e 
Agricultura ( Dta) . Nada mais havendo a 
tratar, o Senhor Presidente deu por encer­
rada a sessão, da qua I para constar, lavrei 
a presente Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Carlos Al­
berto Quadros que servi como Secretário. 
Israel Pinheiro da Silva, Ernesto Silva, lris 
Meinberg e Bernardo Sayão Carvalho 
Araujo . 

Diretoria -

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva. 

Diretores: 

Dr. Bernardo Sayão de Carvalho Araújo. 
Dr. Ernesto Silva. 
Dr. fris Meinberg. 

Conselho de Administração 

President~: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva. 

Membros: 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 
Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lima. 
Dr. Epílogo de Campos 
General Ernesto Dornelles. 
Dr. Tancredo Godofredo Vianna Martins. 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretário. 

Conselho Fiscal 

Membros: 

Dr. Herbert Meses. 
Dr. Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves. 
Major Mauro Borges Teixeira. 
Dr. Vicente Assunção, suplente . 
Dr. Themístocles Barcelos, suplente. 

Ata da Nonagésima Quinta Reunião da Di­
retoria da Companhi.a Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos dez dias do mês de outubro de mil 
novecentos e cinqüenta e oito, às 1 O horas, 
na sala da Diretoria, na sede da Companhia 
U'rbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasília, reuniu-se a Diretoria 
da Companhia, sob a presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presença 
dos Diretores Ernesto Silva, lris Meinberg 
e Bernardo Sayão Carvalho Araujo. Aberta 
a sessão a Diretoria resolveu : 1) aprovar 
o parecer da Comissão de Julgamento da 
concorrência para instalação da rêde tele­
fônica urbana pe Brasília, que concluiu pela 
adjudição do serviço à firma Ericson do 
Brasil, opinando pela aceitação da variante 
de importação de centros montados; 2) 
aprovar o parecer do Departamento de 
Viação ( Dvo) sôbre a tomada de preços, 
feita pela Raymond Concret Pile, para for­
necimento das instalações necessárias da 
Usina do Paranoá, adjudicando à firma 
Siemens do Brasil Companhia de Eletrici­
dade o fornecimento do material ; 3) a ­
provar o parece r da Comissão de Julgamento 
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da Concorrência para fornecimento e ins­
talação de elevadores do Congresso Nacio­
nal, do Palácio dos Despachos, do Supremo 
Tribunal Federal e dos Ministérios em Bra ­
sília ; 4) aprovar a minuta da carta -convite 
para o fornecimento e colocação de esqua­
drias de alumínio no edifício do Congresso 
Nacional, a ser enviado às quatro firmas 
relacionadas ; 5) encaminhar ao Conselho 
a proposta para construção das passagens 
inferiores no Eixo Rodoviário da Cidade de 
Brasília, a serem feit3s pelos construtores 
habilitados, na base da tabela organizada 
pelo Departamento de Viação e Obras 
( Dvo), de acôrdo com os índices de com­

posição do Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem ( Dner) . Nada mais 
havendo a tratar, o Senhor Presidente deu 
po~ encerrada a sessão, da qual para cons­
tar, lavrei a presente Ata que, lida e achada 
conforme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria pnesentes e subscrita por mim, 
Carlos Alberto Quadros que servi como Se­
cretário. Israel Pin-heiro da Silva, Ernesto 
Silva, lris Meinberg e Bernardo Sayão Car­
valho Araujo. 

At.a da Nonagésima Sexta Reunião da Di­
retoria da Companhia · Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos dezessete dias do mês de outubro de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, às 1 O 
horas, na sala da Diretoria, na sede da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, situada em Brasília, reuniu-se 
a Diretoria da Companhia, sob a presidên­
cia do Doutor Israel Pinheiro da Silva, e 
com a presença dos Diretores Ernesto Silva, 
I ris Meinberg, e Bernardo Sayão Carvalho 
Araujo. Aberta a sessão a Diretoria resol­
veu: 1 ) aprov.ar a estruturação do De par­
tamento Financeiro apresentada pelo Dire ­
tor lris Meinberg, tendo em vista o parecer 
do Assistente Administrativo José Madu.­
reira Horta ; 2) aprovar a regulamentação 
do Departamento Geral de Contabilidade 
apresentada pelo Diretor fris Meinberg, 
tendo em vista o parecer do assistente 
administrativo José Madureira Horta. Nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
deu por encerrada a sessão, da qual para 
constar, lavrei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai assinada pelos Mem­
bros da Di reto ria presentes e subscrita por 
mim, Çarlos Alberto Quadros que servi 
como Secretário. Israel Pinheiro da Silva, 
Ernesto Silva, lris Meinberg e Bernardo 
Sayão Carvalho Araújo. 

Ata da Nonagésima Sétima Reunião da Di­
retoria da Companhia Urbanizadora da No­
va Capital do Brasil. 

Aos vinte e quatro dias do mês de ou­
tubro de mil novecentos e cinqüenta e 
oito, às 1 O horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, situada em Brasília, reu ­
niu-se a Diretoria da Companhia, sob a 
pr-esidência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva e com a presença dos Di retores Er­
nesto Silva, I ri s Meinberg e Bernardo Sayão 
Carv.alho Araújo. Aberta a sessão a Dire­
toria resolveu : 1 ) aprovar as Instruções 
aos Escritórios Regionais para efeito de 
compras, formação de processos e seus pa­
gamentos, apresentadas pelo Diretor Ernesto 
Silva, que estabelece as normas para a fis-

calização do pessoal lotado em Brasília ; 
3) autorizar seja feito um acôrdo com o 
Banco da Lavoura de Minas Gerais para a 
confecção de uma filmagem a côres de Bra­
sília, por técnico americano, orçada em 
Cr$ 700.000,00 cabendo à Novácap a 
contribuição de Cr$ 300. 000,00. Nada 
mais havendo a tratar o Senhor Presidente 
deu por encerrada a sessão, da qual para 
constar, lavrei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai ass inada pelos Mem­
bros da Di reto ria presentes e subscrita por 
mim, Carlos Alberto Quadros que servi 
como Secretário. Israel Pinheiro da Silva, 
Ernesto Silva, lris Meinberg e Bernardo 
Sayão Carvalho Araújo. 

Atos do Conselho 

Ata da sexagésima sétima reun1ao do Con­
selho de Administração da Companhia Ur­
banizadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presidência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva. 
Aos vinte e dois di.as do mês de outubro 
de mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
cidade do Rio de Janeiro, na Avenida Al ­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, décimo 
oitavo anda.r, às dez horas, reuniu-se o 
Conselho de Administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com a presença dos Conselhei­
ros abaixo assinados. Lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, o Senhor Presidente 
submeteu ao Conselho, que a aprovou, a 
proposta da Diretoria para que seja feita 
por administração contratada o acabamento 
da Granja Avícola do Torto (G. 3), cuja 
construção fôra anteriormente aprovada por 
êste Conselho. Em seguida , o Conselho au­
torizou à Diretoria a colocar à venda os 
módulos do S. C. R. da Zona Norte, nú­
meros 5 (cinco) , 6 (seis) e 7 (sete), 
fixando o preço de Cr$ 300 . 000,00 ( tre ­
zentos mil c ruze iros) por unidade. Passou, 
então, a ser examinada a proposta da Di­
retoria no sentido de que a construção das 
passagens inferiores do eixo longitudinal 
seja realizada com base na tabela de preços 
unitários do DNER, e por construtores já 
estabelecidos em Brasília, não sendo per­
mitido a cada construtor construir mais de 
um grupo de passagens. O Conselho, por 
unanimidade, aprovou a proposta. Autori­
zou, também, o Conse lho à Diretoria a co­
locar à venda a primeira quadra de cada 
zona do setor industrial de Brasília, fixando 
os seguintes preços : Zona I - Cr$ 230,00 
(duzentos e trinta cruzeiros) o metro qua­
drado; Zonas 11 e 111- Cr$ 300,00 (tre­
zentos cruzeiros) o metro quadrado; e 
zona IV - Cr$ 900,00 (novecentos cru­
zeiros) o metro quadrado. O Conselho 
fixou, ainda, em Cr$ 1 . 000,00 (hum mil 
cruzeiros) o preço do metro quadrado de 
lotes destinados à construção de Armazens 
Gerais. Fihalmente, .resolveu o Conselho 
que o prazo para o início de construção 
no setor bancário será de 2 (dois) anos, 
a contar da data da aquisição do terreno. 
Nada mais havendo que tratar, o Senhor 
Presidente encerrou a sessão, da qual, para 
constar, eu, Erasmo Martins Pedro, Secre­
tário do Conselho, lavrei a presente ata, 
que vai por mim assinada e encerrada pelo 
Senhor Presidente. Israel Pinheiro, Tancredo 
Martins, Bayard Lucas de Lima, A. Jun ­
queira Ayres, Ernesto Dornelles, Barbosa 
Lima Sobrinho . 

25. ''Derreck" para montagem das est ruturas .,e· 
tálicas. 
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ADQUIRA SEU TERRENO EM BRASÍLIA 

RES RESIDENCIAIS, COMERCIAIS 
S E NA ZONA HOTELEIRA. 

SEDE DA NOVACAP EM BRASILIA 
ITÓRIOS REGIONAIS DA COMPANHIA: 

RIO: AV. ALMIRANTE BARROSO, 54- 18.0 ANO. 
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ILIS: RUA JOAQUIM INÁCIO, 417 
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